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P
M qualquer lista de recursos nacionais, de tangíveis realidades, tem que 

se dar lugares proeminentes a terra, água, óleo, florestas e minerais.

Os programas planejados pelas entidades federais, as dotações orçamen­
tárias para conservação feitas pelo Congresso e por outros corpos legislativos 
e o pensamento da maioria do povo, consideram terra, água e outros recursos 
físicos em primeiro plano.

Recursos intangíveis como a inteligência humana e o que dela se deriva 
são, muitas vezes* desprezados completamente, ou, se reconhecidos, classifica­
dos mais como fases da natureza humana do que como recursos.

E’ verdade que, sem recursos físicos, a vida humana seria impossível. 
O homem primitivo vivia inteiramente na dependência daquilo que lhe for­
necia a natureza. Com os progressos feitos, ainda que no sentido do padrão- 
de vida atual, as fôrças que se tinham amoldado à natureza foram crescendo 
de importância até ao ponto de ser legítimo dizer-se que a civilização depende 
das descobertas acumuladas da ciência e dos métodos de pesquisa para a so­
lução dos seus problemas tanto quanto das próprias coisas.

Um desenvolvimento recente —  Os recursos da ciência dos Estados Uni­
dos, estão nos principais produtos de cem anos passados, que foram desenvol­
vidos por meio de três tipos de agentes, a saber: universidades, órgãos gover­
namentais e divisões técnicas e de pesquisas de entidades industriais e comer­
ciais. Quando os Estados Unidos começaram a existir, nenhum dêsses agentes 
estava funcionando na criação e aplicação da ciência, como hoje se observa.

As instituições de educação superior eram poucas e fracas, desprovidas- 
de facilidades para pesquisr.s em qualquer linha, sendo seus programas instru­
tivos limitados, apenas, ao ensino de línguas, matemáticas, história e filo­
sofia. As ciências naturais e, mesmo mais enfaticamente, as ciências sociais, 
não estavam incluídas entre os cursos de estudo administrados em colégios.

O Govêrno deu, muito cedo, atenção a certas ciências, devido à sua im­
portância prática. A Astronomia foi cultivada de modo limitado por causa da
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auxílio que prestava à navegação. Serviços sanitários eram mantidos devido 
às necessidades do Exército e da Marinha e, também, porque o Govêrno cs 
iulgava necessários para prevenir-se contra marinheiros chegados aos porto:» 
americanos, algumas vêzes portadores de doenças das quais o povo precisava 
ser protegido.

O Govêrno estava, também, interessado, de certo modo, na Tecnologia, 
através da Divisão do Departamento de Estado que administrava as paten­
tes.

As agências governamentais mencionadas não podem ser comparadas, 
de modo algum, aos departamentos de govêrno hoje existentes. Eram órgãos 
de operação prática, que cuidavam de investigações simples, como fases de sua 
rotina. Suas atividades tinham em si mais uma promessa de ciência do que 
a ciência em sua substância. Ainda cedo, quando a indústria e os negocios o 
ram tomados em consideração, pode-se dizer que se ac avam m eiramen c 
fora das cogitações da ciência. Mesmo agora as contnbu’.çoes do comercio 
e da indústria aos recursos da ciência estão em seus primeiros estágios de 
produção.

Gradualmente, durante os últimos cem anos ,ganhou:impulso um movi­
mento que prometia criar uma suficiente aprecaçao da ciência de 
no futuro alicerce para pesquisas, fosse fácil assegurar fundos para a conserva­
ção da terra, da àgua e do resto dos-recursos ísicos o pa s _

Pode-se compreender, agora mais do que nunca, que Y d T I e H d e L T  
essencial uma vez que os recursos da ciência de uma naçao tem de ser adequa
dos às exigências da vida civilizada.

O desenvolvim ento du ciência dn Agricultura —  ^ t e ^ s -

vimento no sentHo do desenvolvimento' “  diversos campos e apon-
sante esboçar, rápidamente, o que tem ac g fim de que os re.
tar alguns dor. problemas que devem conquistar inteiro reconheci-
cursos científicos dos Estados Unidos p
mento da opinião pública. nos últimós

Há dois serviços científicos do assegurár-lhes
anos, na estima do povo americano, a P . um pr0gresso fenomenal. 
um amplo apoio e, através desse. aP°,°  q outrQj n0 camp0 da saúde pú- 
Um dêles reside no campo da agricultu .

bllCa' , • m nc orincipais- interesses do povo das
A agricultura e a pecuaria eram 1 cidadãos dos Estados Unidos 

colônias americanas e da grande maio ^  nação independente. Não ha- 
durante muitos anos depois da organ,Z?“Ç<*° uma ciência da agricultura até 
via, contudo, nada a que se pudesse c ® esforços para melhorá-la. As
depois da Guerra Civil. Antes, havia ^ ncjflS com as culturas naturais do 
primeiras colônias nesse país fizeram experie , utras partes do globo,
continente e as sementes das culturas „  todo agricu,tor da Vir-

Em 1622, Jaime I da Inglaterra or ^  suas terras. Esta ordem
gínia plantasse 10 amoreiras em. cada desenvolvimento da cultura
foi expedida tendo a finalidade de encoraj 
da seda, através da criação do. bicho da se
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Em 1642, a Côrte de Massachusetts oferecia prêmios para estimular a 
criação de carneiros. Mostram os registros que, durante o período colonial, 
üram cultivados jardins para experiências com plantas importadas e aprimo­
ramento das plantas nativas. Métodos preventivos das doenças das plantas 
foram também tentados. George Washington embebia os grãos de trigo em 
salmoura e alúmem para evitar o môfo, tendo feito ainda outras experiências 
para dominar a mosca Hessiam e o môfo.

Foram organizadas associações agrícolas que respondiam a consultas de 
fazendeiros acêrca dos melhores métodos de cultura. Estas associações ofere­
ciam prêmios aos seus membros pelo sucesso obtido no aperfeiçoamento do 
que produziam em suas terras. Êstes esforços para forçar o progresso da agri­
cultura podem ser tomados como exibição de inteligência, mas é evidente que 
têm de ser considerados como reais contribuições à Ciência.

A deficiência de algumas das primeiras tentativas para desenvolver um 
vigoroso movimento de apoio governamental ao aperfeiçoamento da agricul­
tura é de interêsse, por mostrar como a inércia tem que ser vencida antes de 
se considerar o planejamento para a conservação de recursos.

Em 1796, por instigação de Washington, o Congresso nomeou uma co­
missão especial de 3 membros para examinar o que deveria ser feito relativa­
mente à agricultura. Esta comissão recomendou a organização de uma associa­
ção nacional p3ra aprimoramento da agricultura.

J e ffe r so n  e outros, embora muito interessados na agricultura, não fa­
voreceram a proposta da comissão. Jefferson escreveu:

“Sou contra isto porque penso que o Congresso não pode en­
contrar, em todos os seus poderes enumerados, nenhum que auto­
rize o ato, muito menos o emprêgo do dinheiro público nêle .”

A medida fracassou, do mesmo modo que uma outra proposta 20 anos 
mais tarde. Em 1817, todavia, o Congresso doou terra para experiência agrí­
cola.

Em 1820, a Câmara dos Representantes criou uma Comissão Perma­
nente de Agricultura. No mesmo ano doou ao Columbia Institute 5 acres de 
terra no Distrito de Columbia, para um jardim botânico e permitiu, em co­
nexão com êsse empreendimento, o uso de uma sala no Capitólio.

O Escritório de Patentes distribuiu sementes e mudas de plantas estran­
geiras. Em 1862 o Congresso, que vinha aumentando sua ajuda à agricultura 
nos vários setores indicados anteriormente, criou o Departamento de Agricul­
tura, com um encarregado à sua frente. Durante o mesmo ano, o Congresso 
deu a diversos Estados concessão de terras do domínio público para o estabe­
lecimento de instituições devotadas ao desenvolvimento da ciência da agri­
cultura e à sua instrução, bem como ao ensino de artes mecânicas.

A importância das leis do Congresso, aprovadas em 1862, não pode ser 
super-estimada. A agricultura foi transformada, neste país, pelo Departamen­
to de Agricultura e pelas escolas. A parte da população dos EstadoS Unidos 
que se tornou, mais que qualquer outra, cientificamente inclinada às ativida­
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des industriais foi a dos campos. Entre os fazendeiros, os pronunciamentos dos 
cientistas eram aceitos como guias a seguir para alcançar um grau sem parale­
los em qualquer outra esfera da vida americana.

Não havia setor do govêrno, exceto a Defesa Militar, que conseguisse 
assegurar financiamento público tão rápidamente como a agricultura. Enu­
merar as atividades que estão contribuindo, anualmente, para o incremento 
dos recursos científicos da agricultura nessa nação, consumiria todo espaço 
destinado a êste capítulo. Basta dizer que os recursos agrícolas dos Estados 
Unidos têm sido imensurávelmente favorecidos pelas contribuições da ciên­
cia da agricultura. Uma idéia da proporção de alterações produzidas, direta 
ou indiretamente, pelos aperfeiçoamentos da tecnologia e dos métodos de 
cultivo, pode ser obtida pela seguinte citação:

“Em 1787, o ano em que a Constituição foi elaborada, o excedente da pro­
dução de 19 agricultores serviu para alimentar 1 habitante da cidade. Nos 
cômputos anuais recentes, 19 pessoas, nas fazendas, produziam alimento bas­
tante para 56 indivíduos não agricultores e mais 10 habitantes do exte­
rior” . (1 )

Desenvolvimento do Serviço Público de Saúde -  Outro campo no qual 
o reconhecimento popular à ciência tem feito visíveis avanços e o a au e 
Pública. Há uma longa história da evolução desse campo, começando com 
a aceitação dos primitivos curandeiros na vida das tri os se vagens. s so ri 
mentos e as doenças humanas impeliam cedo, e continuam im pem  o, os 
homens de tôdas as gerações a seguir os ensinamentos de todos aqueles que, 
por magia ou co n h e cim e n to s , mostraram-se capazes de minorar sofrimentos
físicos. . .

Uma revisão do longo processo pelo qual o conceito positivo de saude
• , . * o-;*,, nppativo da doença foi relegado a segundoatingiu proeminencia e o conceito negaüv como um recurso nado_

plano, mostraria como um ramo de, cienc a P ^  ^  ^  ^  ^
nal Hoje, a industria reconhece que a m _ As comunidades con_
perdicio e toma providencias vigorosas par , .

j  nara obstar o alastramento do contagiocordam em tomar medidas extremas para o , ,  .
e prover seus habitantes de condições sanitanas sa is a

Notáveis exemplos da redução ou elimiuação dos flagelo, da doença, 
iNoraveis exempioi uc 0„ rDCPnffldos com o controle da febre ama-

por intermedio da ciência, foram aprese ^  convencessem de que a civi.
rela, tuberculose e outros males ate qu ^  científic0Sj que contribuem
uzaçao moderna nao pode dispensar
para a perfeita saúde. „  . , ____•_

. talvpz o melhor meio de servir ao
Aqui, como no caso da ’ do lo quai os Estados Unidos

propósito deste capitulo sera esboçar o Federalj Q desenvolvimento de
vieram a empreender, através do U relacionadas com a saúde pú-
uma poderosa agência de cultivo das 
blica.

(1 )  S H  M r C rory  R  F  Hcndrickson & Committee in ‘‘Agricultura” Tendên-
( í )  b .H . MC LRORY, K .r  , __  Informe da Sub-Comissao de Tecnolo-

cias Tecnológicas e Política Nacional, pag. . Agência Editora dos Estados
gia à Comissão de Recursos Nacionais —  Washmgto ,
Unidos, 1937.
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Já em 1798, o Congresso expedia uma lei exigindo que cada comandan­
te de navios americanos chegados de portos estrangeiros ou aqueles incor­
porados à navegação costeira, pagassem à Polícia Aduaneira, uma taxa de vinte 
cents, deduzida do salário mensal de cada tripulante, para tratamento daquele 
que adoecesse. Esta lei foi necessária uma vez que os portos de entrada se tor­
naram públicamente responsáveis pelos marinheiros, em um duplo sentido. 
Um homem doente ou incapaz não podia, no pôrto onde o navio ancorava, 
ter contatos com o povo ali residente, que requeria proteção contra a expo­
sição ao contágio. O dinheiro arrecadado era empregado na hospitalização 
do doente em hospitais existentes ou na construção dos chamados “ Hospitais 
de Marinheiros” .

Durante o período de 1798 a 1870, a assistência aos marítimos foi leva­
da a efeito em diferentes locais e com a construção de hospitais federais. 
Depois tornou-se evidente que o serviço requeria melhor organização e su­
pervisão .

Também era verdade que outros problemas, além dos relacionados com 
os marítimos, estavam chamando a atenção do Govêrno Federal.

Um importante ramo das fôrças militares da Nação transformou-se no 
Corpo M édico do Exército. Tanto os cirurgiões militares quanto os servido­
res dos hospitais de marítimos fizeram estudos sôbre a ciência da Medicina 
—  como era cultivada por instituições de educação superior e práticas indi­
viduais, segundo um grande conjunto de novos conhecimentos sôbre o corpo 
humano e seu processo funcional, normal e anormal.

Fêz-se sentir a necessidade de quarentena tanto no interior como nos 
portos de entrada e, pelo ano de 1902, de uma grande expansão das agências 
federais responsáveis pela saúde. Em 1912, o país estava pronto para o pas­
so final. O Congresso votou provisão para um sólido serviço de saúde pú­
blica .

A expansão do Serviço de Saúde Pública é apenas um evidência da geral 
compreensão popular da importância das ciências relacionadas com a saúde. 
As instituições de educação superior podem conseguir fundos para pesquisas 
médicas mais fácilmente do que fundos para outros propósitos. Campanhas 
destinadas a esclarecer o povo sôbre os sintomas de males como a tuberculose 
e o cancer foram imediatamente coroadas de sucesso e o tratamento dêsses 
males tem feito grandes progressos.

Recentemente, o problema das doenças venéreas tem sido objeto de 
discussão pública e recebido um tratamento que teria sido impossível poucos 
anos atrás. A educação do povo, relativamente à dieta e saúde pública e pri­
vada, atingiu níveis capazes de demonstrar, perfeitamente, que a ciência pode 
ganhar o reconhecimento e apreciação da coletividade, se tratada como pro­
blema vital e se suas conquistas forem mostradas de modo adequado.

Um princípio geral significativo pode ser deduzido de recente experiência 
dessa e de outras nações, no que concerne à saúde.

O progresso científico depende, em não pequena escala, da elevação da 
inteligência de tôda a população. Se a ciência fôr do domínio de poucos, as
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lutas pela sua existência e descobertas se tornarão difícies. Tão logo a ciência 
faça com que seus benefícios sejam compreendidos por todos, terá garantido 
seu próprio desenvolvimento, pela atração do seu cultivo individual e pela 
segurança do equipamento que requer.

Quando consideramos a época atual como a idade científica , essa re­
ferência não deve ser tomada meramente como alusão as descobertas que 
constituem o conteúdo da ciência, mas como participação cada vez maior dos 
povos nas vantagens resultantes do pensamento científico.

Desenvolvimento das pesquisas científicas nas Universidades Os es­
boços precedentes, da forma pela qual as ciências da agricultura e saúde se 
desenvolveram dentro dos reconhecidos recursos nacionais,^ não podem fazer 
com que se obscureça o fato de que, enquanto essa evolução se dava no go- 
vêrno federal, outros movimentos significativos tinham lugar em diferentes 
setores.

As instituições americanas de ensino superior, hoje em dia, dedicam gran­
de parte de suas energias ao desenvolvimento das ciências. Em contraste 
com as agências científicas governamentais, as universidades tem mais am­
pla liberdade e se entregam a essas atividades sem uma promessa imediata 
de fáceis e práticas soluções dos problemas administrativos. as se e ícam 
àquilo que se denomina “ pesquisa pura ou fundamenta

As investigações científicas nas universidades americanas tiveram início 
no período seguinte à Guerra Civil. Para sermos precisos haviam escolas bem 
antes dêsse período, umas poucas, especializadas em ciência. Louis Agassiz, 
o famoso cientista suíço, tornou-se professor de Zoo ogia e eo ogia na recem 
estabelecida Escola Científica Lawrence, em 1847 e, por seus ensinamentos e 
pesquisas, deu grande ímpeto ao desenvolvimento da ciência nesse pais. 
Mesmo antes de 1847 havia cursos de Química, Física e Astronomia,^minis­
trados em alguns colégios americanos, mas eram cursos asea 
básicas ou, em poucos casos, cursos de palestras por professores, que não re­
queriam de seus alunos leituras ou trabalhos de a ora ono.

• n ensino da ciência teve que travar Há muitas evidências da luta que o ensmu u
para tomar pé nas instituições americanas.

Eram muito escassas as oportunidades de um estudo graduado em qual- isram muito escassas as - vam :r a\ém da graduaçao nas escolas
quer setor. Os estudantes que des^ av* de recorrer às instituições euro-
íberais e artísticas tinham, em ™U1 ciências o estudo no exterior era ne- 

peias. Especialmente nos campos das
cessário , . . . __ _ Hnutores em filosofia foram confe-

Em 1876, somente 44 ip o m„itos dêles, em assuntos literários, 
ndos pelas universidades americana!3, negligência é a situação atual
Um contraste marcante com a mais g■ 7QQ diplomas de douto-
Em 1937, 86 universidades nesse pais conferiram z . jv* v 
res em filosofia, 60%  dos quais em ^ n c m s .^  ^

Existem, nas instituições de cad  ̂ sem que conte com uma
e nenhuma escola de educaçao supen■ exigidos pelos trabalhos esco-
biblioteca destinada a fornecer os elementos exig y
lares.
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Há uma viva rivalidade entre as universidades nos campos da pesquisa. 
O hábito de freqüentar instituições européias para cursos avançados quase 
desapareceu por completo. Na verdade, certos setores tem expressado a an­
siedade de que a ciência americana irá carecer de contatos com o exterior, 
essenciais ao seu estímulo.

Confronto de problemas da ciência acadêmica —  A larga extensão dos 
Estados Unidos e a rivalidade entre as universidades e seu prestígio ocasiona­
ram graves problemas com os quais o futuro terá que se preocupar. Há muita 
duplicidade desnecessária em equipamento e em cursos. Formulou-se uma 
sugestão no sentido de que as universidades de determinadas zonas fizessem 
um acôrdo, pelo qual cada instituição se tornaria o centro especializado de 
determinado setor de investigação e ensino. Entretanto, não há sinal de que 
tal sugestão esteja recebendo ampla aceitação.

Outro problema que começa a atrair a atenção é a competição pela con­
quista dos pesquisadores e professores mais idôneos. Várias estatísticas mos­
tram que os Estados sulinos estão sofrendo sèriamente o problema porque os 
estudiosos mais competentes têm abandonado as suas universidades, atraídos 
pelos postos nas instituições mais bem financiadas, no norte do País. As re­
partições públicas de caráter científico também buscam muitos pesquisadores 
hábeis nas universidades, sendo que a concorrência em tôrno dêsses pesquisa­
dores vem sendo largamente intensificada pela recrutação de pessoal efetuada 
pela indústria, a qual tem realizado, desde o comêço do presente século, pes­
quisas industriais em enorme escala.

Tornou-se evidente que um dos problemas urgentes a que fazem face 
as ciências neste País é a correta localização de pessoal e a distribuição ade­
quada de equipamentos para pesquisas.

A espécie de competição mencionada diz respeito, especialmente, às uni­
versidades. Estas instituições são, pràticamente, os únicos centros onde o trei­
namento pode ser garantido, com o preparo de trabalhadores para a nação.

O Govêrno, que emprega grande número de pessoas no campo científico, 
nada faz para dar treinamento inicial àqueles que emprega, e a indústria, 
também, muito pouca chance oferece de treinamento inicial. As universidades 
estão instruindo as instituições, bem como as agências pesquisadoras, e são 
a fonte em que as próprias universidades, o Govêrno e a indústria recrutam 
cientistas.

O problema do treinamento de cientistas necessários aos Estados Unidos 
é menos grave durante o  tempo normal de paz do que em períodos de guerra, 
mas é sempre suficientemente grave para merecer séria atenção, especialmente 
quando novas linhas de atividade tiram da balança o maquinismo social da 
educação.

Como exemplo do recente distúrbio da balança pode ser apontada a ne­
cessidade de investigadores no campo da economia agrícola, criada pelas exi­
gências de novas agências governamentais determinadas para tratar de pro­
blemas do controle da colheita, esgotando, de tal modo, em um só ano, as equi­
pes das escolas rurais que veio ameaçar o suprimento futuro de economistas 
agrícolas.
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Institutos de Pesquisa Independentes —  As atividades das universidades 
têm sido, em grande parte, suplementadas e modificadas pelo desenvolvimen­
to, nos últimos anos, de dois grupos de instituições intimamente relacionadas 
com as pesquisas fundamentais, nas quais as universidades estão empenhadas.

O primeiro grupo, inclui certos institutos independentes de pesquisas. 
O segundo, fundações favorecidas, que mantêm pesquisas graças a subvenções 
em dinheiro.

Os institutos independentes, em geral, não atentam para o treino de estu­
dantes. Êles recrutam cientistas de alta capacidade, que têm oportunidade 
de se concentrar em um tipo especial de investigação. Os resultados seguros, 
obtidos graças a esta concentração, tornam-se úteis ao mundo, através de pu­
blicações . Notáveis exemplos de tais institutos podem ser apontados no campo 
da medicina, dos recursos econômicos e, especialmente, das ciências físicas e 
biológicas.

Em muitas universidades têm sido organizadas divisões de pesquisas, 
onde membros da faculdade são dispensados de outras atividades para devo­
tarem seus esforços inteiramente, ou em grande escala, à mesma espécie de 
pesquisa, como acontece nos institutos independentes.

O desenvolvimento dos centros especializados de pesquisa científica mos­
tra a necessidade crescente da união de esforços, para maior proveito dos cen­
tros de pesqúisa da Nação.

Associações científicas organizadas —  Os debates sobre pesquisas feitas 
pelas universidades e institutos não serão completos sem uma breve referência 
ao fato de estarem os especialistas em tôdas as modalidades de pesquisas, 
organizados em sociedades, onde o intercâmbio de descobertas e métodos de 
investigação é possível, e onde podem ser mantidos movimentos promotores 
de atividades escolares.

As ciências físicas foram as primeiras a ser organizadas. Mais tarde vie­
ram a se desenvolver as ciências sociais, com a criação de socie ades e con­
selhos .

Em 1840 a “American Association for the Advancement of Science” foi 
organizada, para “promover o intercâmbio entre aqueles que cultivavam as 
ciências, em diferentes zonas da América . Esta s®° îa^ f° v.eAm ,se exPaP 
dindo nos últimos anos e, atualmente, engloba a totalidade das ciências sociais, 
bem como as ciências naturais e matemáticas.

A Academia Nacional de Ciências, que conta entre seus associados com 
líderes das ciências naturais e da psicologia eantrt.pologu .fo. regulamentada 
pelo Congresso em 1863. Sua org.nizaçao deveu-se ac. desejo' ^o Governo 
e. especialmente, da Marinha, de promover aux.l.o eftc*nt. para a solução 
de muitos de seus problemas. A cláusula que, nesse regulamento, defme tal 
propósito é a seguinte:

•Seção 3 . E ser posteriormente regulamentado, que . . .  a Academia de- 
verá, t&davez que soEcitada por qualquer Departamento do Governo, inves­
tigar e x a m i n a r  experimentar e relatar sôbre qualquer questão de c.enc.a ou 
arte.' ^despes,! real com essas investigações, exames, exper.encas e rel.tonos
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, será feita com apropriações que podem ser estabelecidas para êsse fim, mas 
a Academia não poderá receber qualquer compensação mesmo pelos serviços 
prestados ao Govêrno dos Estados Unidos” .

Durante a Primeira Grande Guerra, a Academia ampliou sua organiza­
ção, criando o Conselho Nacional de Pesquisas, que visava trazer para o ser­
viço do Govêrno cientistas da Nação que não fôssem membros dela.

No campo das ciências sociais foi organizado um Conselho, no ano de 
1923, que incluia, entre seus associados, representantes de 7 sociedades de 
ciências sociais. Em 1918, criaram um Conselho de Educadores e, em 1919, 
os humanistas organizaram o Conselho Americano de Sociedades Instruídas.

Êsses 4 Conselhos —  a Academia Nacional de Ciências com o Conselho 
Nacional de Pesquisas, o Conselho de Pesquisas de Ciência Social, o Conse­
lho Americano de Educação e o Conselho Americano de Sociedades Instruí­
das são os organismos nacionais centrais representando, claramente, os recur­
sos científicos do País.

Pesquisas na indústria e no comércio —  Em aditamento ao Govêrno, as 
universidades e os órgãos de pesquisa relativas às mesmas, a indústria e o 
comércio são, presentemente, grandes contribuintes para os recursos da ciência 
nos Estados Unidos. O movimento em prol do desenvolvimento de pesquisas 
científicas na indústria e no comércio datam, comparativamente, de pouco 
tempo. E ’ verdade que podem ser encontrados exemplos esporádicos de pes­
quisa industrial nesse país em épocas anteriores.

Em 1834, Samuel Luther Dana tornava-se químico da Merrimack Ma- 
nufacturing Company of Lowell, Massachusetts. Em 1866, J . Blodgett Britton 
estabelecia, em Filadélfia, um “Laboratório de Técnicos em Ferro” , para enco­
rajar “o desenvolvimento de organizações destinadas à exploração do minério 
de ferro” e de informar “os produtores sôbre a qualidade e quantidade de 
metal que poderiam produzir” . Em 1875, Charles Benjamin Dudley deixava 
a profissão de professor de Ciências na Riverside Military Academy para se 
tornar um membro do corpo de pesquisadores da “Estrada de Ferro Pensil- 
vânia” .

Êsses esforços esporádicos para aplicação de métodos científicos à indús­
tria não surtiram efeito, de modo geral, até os últimos anos do século X IX . 
O interêsse pelos métodos científicos de aperfeiçoamento da direção dos ne­
gócios foi estimulado, em grande parte, pelo sistema desenvolvido durante a 
década de 1880, por Frederick W . Taylor que, trabalhando como gerente da 
Midvale Steel Company, descobriu que a produção da companhia poderia ser 
aumentada com métodos que êle deduziu de cuidadosos estudos das condi­
ções sob as quais os laboratoristas executavam seus trabalhos.

Um documento lido por Henry R . Towne, em 1886, ante a Sociedade 
Americana de Engenheiros Mecânicos, é citado como ponto de partida do 
movimento da direção científica.

De 1910 em diante tornou-se geral o interêsse pela ciência, relativamente 
aos assuntos da indústria e do comércio. H oje em dia, tanto os laboratórios 
de instalação industrial como as divisões de pesquisa comercial, são numero­
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sos e bem equipados. Mesmo as pequenas firmas verificaram que o melhor 
meio de arrostar as competições do comércio é tornar possível o desenvolvi­
mento de novos produtos e novos métodos de produção pela manutenção de 
agências de pesquisa bem montadas. Onde as firmas são pequenas demais 
para suportar pesquisas individualmente, elas se reunem em ligas, organizan­
do uma estação central de pesquisa, que promove investigações para as asso­
ciações nela registradas.

Um índice do quanto os fabricantes se tornaram dependentes da pes­
quisa científica pode ser obtido pela citação de fatos como os seguintes:

À General Eletric Company conta, em seu corpo científico, com 34 quí­
micos, 17 físicos, 26 engenheiros e 10 metalúrgicos. A  Eastman Kodak Com­
pany emprega, em seu laboratório, “acima de 400 operários, mais da metade 
dos quais possuindo grau universitário” .

Em 1920 o Conselho Nacional de Pesquisas divulgava o primeiro Dire- 
torio de Laboratórios de Pesquisa Industrial, contendo 300 nomes, não incluin­
do, ainda, todos os assuntos que dependiam de maior ou menor grau de pes­
quisa. Dava, porém, uma idéia da extensão do que a indústria estava supor­
tando diretamente em matéria de pesquisa, em 1920.

vavam-se a 120 tais companhias.
Os resultados obtidos na indústria com a aplicação da ciência nada têm 

de fenomenal. Por exemplo, os subprodutos conseguidos, em 1907, como re­
sultado da aplicação de métodos aperfeiçoados da fabricação do coque orça-

— ------- —  t n r n o r a m  r>nçcí\7o1
vam pela casa dos $7,548,u /i. r-m ly io , iiuvwu *-----------
o aproveitamento do álcool e do éter que, antes, ficavam 
cação da oólvora usada pelo Exército dos Estados Unidos

mesma forma, as moditicaç 
sivo resultou na economia 
período.

de estampido, aplicados à indústria do petróleo, emNovos processos de

Estados Unidos. (3 )



336 R evista do Serviço P úblico —  F evereiro —  1955

Pesquisa comercial na Ciência Social —  As pesquisas das ciências sociais 
se desenvolveram mais lentamente, sob os auspícios do comércio, que as pes­
quisas das ciências naturais. Exemplos expressivos nos mostram que a pesqui­
sa social científica, conduzida por agências, não é, todavia, falha. A  Compa­
nhia Telefônica e Telegráfica Americana reuniu e preparou estatísticas das 
tendências da população nas zonas urbanas, que são altamente significativas 
e muito mais completas do que as reunidas por qualquer outra agência.

A Companhia Metropolitana de Seguros de Vida colecionou e publicou, 
em grande escala, informações sôbre saúde e doença. A Dun Bradstreet de­
monstrou fatos valiosos relacionados com a estabilidade da organização co­
mercial e do crédito, fatos êsses que fornecem bases para os mais bem feitos 
estudos dos ciclos e das tendências comerciais.

O último exemplo de pesquisa social mencionado tem uma história que, 
embora não diversa das anteriormente apresentadas nesse capítulo onde se 
discutiu o desenvolvimento das agências de pesquisa no âmbito do Govêrno 
Federal, mostra como a ciência se estendeu além das investigações que eram, 
antes, meramente irregulares, esforços não sistematizados para garantir infor­
mações que possibilitassem a formação de uma base sólida de ação.

O estabelecimento de Dun & Bradstreet data da época em que o comér­
cio no Vale do Mississipe era feito por pessoas residentes em locais tão afas­
tados das fontes de abastecimento que se tornava difícil determinar a extensão 
do crédito que, com segurança, poder-lhes-ia ser garantido pelos atacadistas.

Os negociantes faziam viagens ao Este todos os meses para adqu,irir esto­
que e era necessário que alguém descobrisse como os comerciantes individuais 
iriam afrontar suas obrigações de crédito. Cresceu, fora dos princípios de in­
vestigação relativamente a êsses negociantes, uma agência que não só prestava 
muitos serviços práticos mas, também, mantinha um grande corpo de peritos 
constantemente empenhados em profundas investigações dos problemas so­
ciais e econômicos.

O Planejamento de pesquisas científicas —  Os parágrafos anteriores 
dêsse capítulo deram uma idéia do modo pelo qual os recursos da ciência 
se desenvolveram nos Estados Unidos. São êles, presentemente, tão vastos 
que constituem um dos mais importantes aspectos da vida da Nação. A evo­
lução dêsses recursos tem sido rápida, tão rápida na verdade que não tem 
havido tempo para se fazer algo parecido com um sistema planejado de pes­
quisa ou, mesmo, uma intercomunicação adequada entre as várias agências es­
pecializadas. Não tem havido princípios de divisão de serviço claramente re­
conhecidos. Tem havido, sim, muitas vêzes, falta de um entendimento mais 
simpático, por parte dos pesquisadores, do escopo e caráter do trabalho feito 
por outros colegas contemporâneos. Os pesquisadores acadêmicos têm consi­
derado aquêles comprometidos em pesquisa industrial e comercial como es­
tando absorvidos pelas aplicações práticas, que não encontram, em suas des­
cobertas, validade científica.

Os trabalhadores da indústria e do Govêrno estão dispostos a encarar 
aquêles portadores de grau universitário como especuladores empenhados 
em remotos e, muitas vêzes, inúteis investigações.
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O público, que é sempre um pouco lento na compreensão da importân­
cia da ciência, tem sido apartado das discussões levantadas entre os cientistas 
individuais e os que trabalham em equipe.

Parece impossível evitar algumas dificuldades que bloqueiam o progresso 
da pesquisa científica. A pesquisa é sempre uma aventura pelo desconhecido 
e, como tal, muitas vêzes se extravia e se mostra destruidora. Os esforços para 
sua organização não têm ido muito longe. Muitos cientistas consideram-na 
impossível debaixo de regulamentação de qualquer ordem. O trabalho indi­
vidual é relegado muitas vêzes à obscuridade. De um modo cada vez mais 
crescente, a indústria e o Govêrno têm elevado o pesquisador individual à 
posição de membro de um grupo, onde sua contribuição está tão intimamente 
relacionada com as contribuições dos outros membros que a satisfação do 
reconhecimento pessoal fica perdida.

Êsse estabelecimento de grupos organizados de pesquisas, desgosta e 
parece odioso a muita gente. Não pode mais haver dúvidas que a pesquisa 
tende, mais e mais, a ser sindicalizada. Esta tendência parece inevitável em 
vista da complexidade da ciência moderna e dos métodos científicos.

Pode ser lento o processo para garantia de cordenação de atividades en­
tre as muitas agências empenhadas na produção de recursos da ciência; to­
davia, parece tempo de se dar atenção aos passos a serem dados rumo a uma 
cooperação mais econômica e efetiva entre estas agências.

Nas recentes sessões do Congresso tem sido feita, em várias oportunida­
des, uma proposta para organização de um Conselho Central, destinado a esti­
mular a pesquisa, coordenar o trabalho dos pesquisadores e encarregar-se de 
pesquisas em àreas não providas de tal. Idêntica proposta foi feita há muito 
tempo, na história dos Estados Unidos.

Washington e certo número de seus sucessores na Presidência encarece­
ram a necessidade de que a vida cultural e intelectual da nação fôsse centrali­
zada em uma Universidade Nacional. Esta proposição nunca chegou a ser 
aceita.

Recentemente encontramos esforços, bem sucedidos em algumas regiões, 
no sentido de se planejar a pesquisa em escala nacional. O Departamento 
de Agricultura e os colégios rurais associados a êle contam com um programa 
extenso de pesquisa planejada e ordenada. O Presidente, por um decreto 
executivo, criou, em 1934, o National Resources Planning Board, que esti­
mulou à criação de órgãos de planejamento em muitos Estados e promoveu a 
elaboração de estudos no campo das ciências naturais e sociais.

Êstes esforços recentes de planejamento de pesquisa não se têm proces­
sado de forma a indicar o melhor método para se promover o mais total de­
senvolvimento de recursos da ciência nesse País.

Atualmente, uma das mais sérias dificuldades reside na falta  ̂de balança 
entre as ciências físicas e as sociais. Os Conselhos Nacionais, autônomos, não 
têm relação íntima entre si, sendo que o primeiro passo para se corrigir tal 
situação foi dado pelo National Resources Planning Board, através da orga­
nização de um Comitê de Ciência, dirigido por pessoas designadas por 4 dos 
Conselhos Nacionais existentes. Êste Comitê tem preparado um grande nú­
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mero de trabalhos notáveis. Um dêles trata dos problemas da população dos 
Estados Unidos; outro, da influência da tecnologia na vida social e, um ter­
ceiro, versando sôbre as relações entre o Govêrno Federal e as pesquisas ci­
entíficas .

O registro do Govêrno —  Mais cedo ou mais tarde deverá ser organi­
zada uma agência bem equipada, em bases permanentes, como o Comitê de 
Ciência, para estabelecer comunicação e íntima relação entre todos os pesqui­
sadores da Nação. Parece lógico que ela deverá ter sua sede na Capital do 
País. Finalmente, a construção de uma Universidade Nacional poderá provar 
ser a medida mais acertada para ser adotada por tal agência.

O corpo docente dessa Universidade não deverá ser formado de mem­
bros permanentes e não deverá ser concedido gráu algum. A atuação tempo­
rária de um grupo de dirigentes estundantis, de tôdas as partes do País, em 
número de 10 ou 15 por ano, poderá trazer à Universidade Nacional pessoas 
competentes para lecionar em cursos intensivos, facultados aos servidores do 
Govêrno e a outras pessoas preparadas para treinos avançados.

A mais importante missão dêsses membros temporários seria reunir-se 
em freqüentes conferências e elaborar planos para a promoção da vida inte­
lectual dos Estados Unidos. Na formação dêsse grupo consultivo deveriam, 
sempre, ser incluídos representantes de tôdas as modalidades de pesquisa. 
Não teriam funções administrativas, mas deveriam ser livres para recomen­
dar ao Govêrno, às faculdades e ao comércio e indústria, linhas de investi­
gação que iriam engrandecer os recursos intelectuais da Nação.

A manutenção dêsse grupo poderia, muito convenientemente, ser consi­
derada legítima obrigação pública. Os propósitos a que serviria são tão nu­
merosos e promissores, e a salvaguarda contra a competição das instituições 
existentes seria tão óbvia que as objeções anteriormente expressadas contra 
o estabelecimento de uma Universidade Nacional parecem desaparecer intei­
ramente .

Não só é sensato planejar para o completo desenvolvimento da ciência 
nesse País, como deve-se reconhecer que uma grave responsabilidade, no sen­
tido da conservação dos recursos mundiais da ciência, pesa sôbre a América.

Em todos os países da Europa e da Àsia que contribuíram largamente no 
passado para o desenvolvimento das ciências, as possibilidades e a liberdade 
de pesquisa têm sido enormemente cortadas. Essa pesquisa, assim como se 
tem processado, parece ter mais a finalidade de destruição que de conservação 
de recursos.

A Associação Americana para as Ciências Avançadas, num recente con­
gresso, considerou “a supressão do pensamento livre e da livre expressão como 
o maior crime contra a própria civilização” . E é esta mesma Associação que, 
juntamente com outros organismos cintíficos dos Estados Unidos e da Ingla­
terra, tem dado passos para incentivar os cientistas de tôdas as nações a rea­
lizar um movimento vigoroso no sentido da promoção da pesquisa constru­
tiva, mostrando ser êste o caminho mais seguro de se garantir a continuação 
dos meios de vida, melhorados graças aos estudos científicos dos recursos na­
turais e humanos e através da aplicação dêsses estudos.


